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A Sistematização da Assistência de Enfermagem – SAE, compreendida como metodologia da prática do enfermeiro, abrange 5 
passos, que compõe um círculo contínuo de pensamento e ação. Dentre eles, encontra-se o Diagnóstico de Enfermagem – DE, 
cujo desenvolvimento de classificação está alicerçado na busca de cientificidade das ações e linguagem da profissão. De acordo 
com a North American Nursing Diagnosis Association – NANDA (2005), o DE é o julgamento clínico a respeito de um indivíduo, 
família ou comunidade. Em Nefrologia, os pacientes em tratamento hemodialítico podem apresentar diversos DE e, tendo em vista 
sua fragilidade, optou-se por estudar as características definidoras do DE Proteção Ineficaz nestes sujeitos, como pesquisa para 
obtenção do título de Mestre em Enfermagem. Assim, objetiva-se validar tais características entre enfermeiros dos Centros de 
Diálise do Rio Grande do Sul – RS. Trata-se de um estudo quantitativo, transversal e prospectivo, baseado no Modelo de 
Validação de Conteúdo Diagnóstico (Fehring, 1987). A população será constituída por enfermeiros dos 72 Centros de Diálise do 
RS. Para a amostra, serão selecionados os enfermeiros que responderem a critérios pré-determinados, modificados de Fehring. A 
coleta de dados será feita por meio de uma escala, na qual os enfermeiros atribuirão pontos de 1 a 5 às características definidoras 
do DE, julgando-as menos ou mais características para a realidade dos sujeitos em hemodiálise. A análise dos dados contará com 
cálculos de freqüência, média e desvio-padrão, pelos quais serão obtidos os indicadores principais provisórios e indicadores
secundários provisórios que definirão tal DE. Com o estudo, acredita-se colaborar com a utilização dos DE na prática da 
Enfermagem e com a qualidade da assistência.  
 
 
 
 
 
 
 
 




